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O MAPA DA MINA
Cotro ve¡n ocorrendo nos últimos três anos, Do d¡a 07 de março estaremos realizando a Visita Orientada aos

calouros de 1997, cnt espaço cedido p€lo Prol. Joel - cooldenador, nos últiûos três anos, da disciplina Geologia Geral:
Sistenra'lerta Neste núnero, realizanlos urna e¡ltrevìsta colr o Plof. Joel, em que ele faz um balanço dãs Visitas
rcalizadas.

Expomos, também, um resumo sobre o funcionamento da Biblioteca e outras informações úteis, não só para os
ualouros. nras para lodos os r¡suários.

Entrevista do Mês

I: Professor Joel, <:ttntn surgiu ( itl¿¡û ¿u V¡s¡tu
Orienulu ?

J. I Esse é um probleüa bastante intcressanle, porquc há
algurls ârìos oco¡r'ia na Biblioleca unra deprcdação do
acervo, o que eviclenciava ulna falta de esclarec¡tììenlo
e ¡nl'ornação do que a Bìbl¡oteca significa para a

comunidade. Depois de alguns anos, quando inioiei
co¡uo Co|selirei¡o dâ Biblioteca, e passei a fomar
conhecimento de algunras info nações ntais
detalhadas, dei-me conta de que deveríarnos transrnitir
nossa preocupação à co¡nunidade de urn modo ger.al.

Conr o inlu¡to de preservar nosso acetvo e infoflnar
mclhor à co¡nLrnidade sobrc loda a potencialidade da
ll¡blioteca, decidimos irnplemeìrtar utn progrâma de
divulgação e lolmação dos usuários, envolvendo, de
fo¡ma sislemá1ica, os alunos que estavam cl]egando à

lrìstiluição. Foi assirn que surgiu a idéia de se
progÌanrar o "V. O," na Biblioteca, o que, uos últimos
três anos, perîitiu verilìcar que os estudanles, lìão só
passaram a onlender melltor o funcionâmento da
Bibliotcca, como lanìbém, a tirar provcito rnaior de
seus sewiços. Esse trabalho envolve todo o pessoal da
B¡blioteca e os plol"essores da disc¡plina Ceologia
Gelal: Sistenìa Tc a, favorecendo a iDtegração da
Iliblioteca conr a conrL¡nidade, e divulgando a
potencìalidade dc seL¡ acervo, tendo conìo
couseqiiêl]cia, um ntaior respeilo em relação às oblas
Lrlilizadâs. llnfcndo cotno muito iììporlantc cslc
csforço coniulto, pclos rcsLrltados quc vÈrll
âpresentatldo.

l: Quul u suu nvtlioção, depois de redizrdos Visilos
pnru lfts turnns de culourt¡s ?

J.r Esta questão, de certa nrane¡ra,já foi lespondida.

Eu diria que há necessidade de se empregar algum
rìclorlo de anál¡se um pouco mais preciso, que
permitisse u¡na investigação concreta, com base
estatíst¡ca e científica, A impressão que eu tenho é que
os alunos, não só passaram a ter uma visão espectral
nraior do que a Biblioteca pode oferecer, não apenas
co¡¡ referência ao acervo, como também ao acesso à
inforrnação. Acho, este, o ponto mais impoÍante. O
segundo ponto é, justamente, o respeito em relação ao
aceryo. Não estou falando baseado em uma
¡nvestigação de detalhe, mas minha impressão é que
lrouve uma menor depredação em relação às obras que
são normalmente mais utilizadas,

I: Você ßcha que essa sivøøde deve continuar ?

J.: Eu entendo esta atividade como muito ¡mportante.
Ela onera um pouco o programa de ensino básico da
disciplina, por não ser um tópico normal de
ensinâmento da Ceologia Geral; mas tem um cunllo
¡nfoflnativo que eu a¡nda reputo como irrelevante. No
lnomento em que você desmistifica as formas de
acesso à informação, como "Dedalus", "GeoRefl'- que
são sistemas de inforrnação muito ¡mportantes - para

os estudantes que estão chegando você favorece o
acesso, inclusive de urna maneira mais tranqilila, mais
calma, em que os alunos podem, perfeitamente, utilizá-
las de forma independente e sern nenhum
"trau¡rat¡snro". Acredito que esta at¡vidade merece sel
continuada e aplimolada, pois vern lealizando um born
tlabalho de formação dos novos usuários, formando
unra nova consciência em relação ao acewo, o que ele
representa e quâl sua utilidade para os estudos e
pesquisas que os estudantes irãp realizar durante o
curso.
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Uma Bil¡lioteca, de unÌ modo geral, pode ser
defìnida como local oncie se guardam documentos, e
onde se trabalha cotn a inforrnaçâo.

A finalidade da Biblioteca do lC é promover
e estilnlrlar o estudo e a pesquisa na á¡ea de
Ceociências, através da divulgação de seu acervo,
tornando-o acessível a professores, alunos
funcionários e pesquisadores.

Nossâ Biblioteca é lortrrada pori Direloria
'fécnica, Seção de Apoio Administrativo e outras
quatro Seções Técnicas. Para as pessoas que utilizan a
Bibl¡oteca, há a impressâo de que seu sewiço é apenas
colocar o ¡nateriâl tìâ estante e emprestá-lo ; mas esta é
apenas u¡na das suas etapas. Até o livro chegar ao
acervo, percone unr longo caurinho,

Pala que você entenda que caminho é esse,
làremos una breve explanação clas atividades
lealizaclas em cada unta das seções tócnicas da
Biblioteca.

. Aquisição e Disseminaçio dn Informação

Reune todas as sugestões de colnpra, enviadas
à Biblioteca, e se procede à aquisiçâo das mesmas,
Recebe toclos os materiais bibliográficos e especia¡s,
adquiridos pela B¡blioteca. Cont¡ola a venda e
distribuìções dos Boletins lG USp e prepara as
publicações da Biblioteca.

. Tratamento da lnformação

Após o recebinìento do material, ele é
encaminlìado a esta Seção, para os procedimentos
técnicos e preparação fÌsica adequada, para que (o
mater¡al) possa ir para o acervo.

É responsável, tâmbérr, por todos os
procedimentos necessários à conservação e restauro do
aceryo.

, Mater¡âis [speciais

Realiza processamento técnico e preparação
fìsica de mapas, slides, vfdeos e outros materia¡s
especiais, recebidos pelo SB. Responsável pelo
empréstitno de slides e vídeos, e pela nranutetìção e
organização dos mapas e mapotecas.

. Atendimcnto ao Usuário

É responsável pela orientação ao usuário,
qrìanto à obtenção de inforrnação e de material
bibliográfico. Presta, ainda, os seguintes serviços:
empréstimo-entre-bibl¡otecas, comutação bibl¡ográlica,
ievantamentos bibliográficos, nonrìalização de tes€s e
relÈrências e controle da pr.odução técnico - científica.

lnstituto dé Geociênc¡as
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O que é o Conselho de Iliblioteca ?

O Conselho de Biblioteca tem coÌrìo
atividade prìncipal, â seleção do material
bìbliográfico a ser adquirido, É forntado por quatro
professores (representantes dos Depaftamentos),
Diretor do Serviço de Biblioteca e dois alunos - um
d¿ graduaçào e outro da pós-graduação.

INSCRICÃO

.A inscrição na B¡blioteca dá o d¡reito ao usuário
de emprestar materiais que colnpõem seu acervo, de
acordo cotn o Regulamento de empréstimo.

Poderão se inscrever todos os pt.ofessores,
alunos e funcionários do lCc, alérn de usuários
carac(erizados conro especiais (estag¡ários, ex - alunos,
ex - plofessores / pesquisadores e v¡sitantes ligados à
área de Geociências). Neste caso, é necessário que unr
docente do ICc avalize e dete¡mine o p|azo de valida<te
da inscrição,

Documentos necessários parâ a inscricão:

. 02lotos3 X4 (rccentes);

. comprovante de residência;

. cartão de identificação USP.

Inþrmoções: (011) - 8jB - 4140

Abrindo um canal de comunicação com os
usuários, colocamos um livro no Balcão de
Atendimento para que você Þossa fazer sua crítica /
sugestão. Voce acha que âlgo não está funcionando na
Bìblioteca ? Tem sugestões para melhorar os serviços ?

fazer alguma reclamação ? euer sugerir novos
? Anote !! Quent quiser pode deixar o nome,

responderelnos por escrito, e , também, através do
INFOBIT].

Confonne sugestão de vários usuár¡os, estanos
¡emodelando o formulário para solicitação de compra de
livros, Pedimos que seja colocado o maior nú
posslvel de dados da obra desejada, principalmente

título, editora, série (quando houver) e ISBN, se
vel,


